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"A NÂRRATOLGGIA FRANCESA: A HERANÇA DE PROPP E A 
PASSAGEM DA PAROLE À LANGUE"

A N A  ALE X AN D R A  SEABRA D A SILVA *

N o ponto de partida deste ensaio - 
e durante todo o percurso - encontra-se uma 
preocupação com o problema do conheci
mento da Literatura, Trata-se, de facto, da 
questão fundamental que se coloca ao estu
do da Literatura: como abordar o fenómeno 
literário? Porque é preciso não esquecer as 
características do "objecto" de estudo. Lida
mos com uma prática sujeita a constantes 
alterações, dado que é constituída por ele
mentos singulares e irrepetfvels. Relembre
mos aqui a pertinente (re)leitura de Miguel 
Tamen da distinção de Popper entre "ciên
cias teoréticas" e "ciências históricas". As pri
meiras "caracterizam-se por descobrir e sub
meter a teste le is universais", enquanto as 
segundas (onde Tamen inclui o estudo da 
Literatura) procuram "descobrir e  submeter a 
teste enunciados singulares" ' (sublinha
dos nossos). Esta diferença essencial reflec- 
tir-se-á no método utilizado em cada tipo de 
ciência, levantando obstáculos às tentativas 
de estabelecimento de leis gerais em rela
ção a "enunciados singulares", neste caso 
literários.

Ora, a área delimitada para a nossa 
reflexão - a "narratologia" francesa, concre
tamente três dos seus teorizadores, Grei- 
mas, Bremond e Todorov - tem particular

mente a ver com as tentativas acima referi
das, no que respeita a abordagem da narra
tiva. A nossa preocupação será ver de que 
modo as suas conclusões podem (ou não) 
ser úteis para o conhecimento de narrativas 
literárias, isto é, se o seu projecto poderá ser 
considerado como uma proposta de uma 
"leitura literária" da narrativa (estamos a 
pensar, especialmente, na Poética de Todo
rov).

Para compreendermos o desenca
dear do processo de constituição desta 
"ciência" - a "Narratologia"- toma-se impres
cindível atentar, em primeiro lugar, no con
tributo de Propp ao estudar a estrutura do 
conto popular russo e, em segundo iugar, a 
influência da Linguística.

Motivados pelo texto de Propp, Mor
fo logia do Conto (2\  procuram alargar o 
âmbito dessa investigação à narrativa em 
geral, reformulando o trabalho do autor rus
so, de modo a tornar possfvel a passagem 
do estudo de um corpus específico de ma
nifestações narrativas, ao estudo das leis 
gerais, do sistema subjacentes à narrativa - 
a "narratividade". Em duas palavras: dá-se 
preferência à "langue" em detrimento da "pa

* Docente da ESE de Beja
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role" (utilizando termos saussurianos). Ve
mos, assim, que à herança de Propp se alia 
a Linguística (estrutural), ciência-piloto, en
tendida como capaz de fornecer um "méto
do científico" extensível a outros domínios 
das ciências humanas que lidam com o sig
no (aliás, já Lévi-Strauss o tinha aplicado 
anteriormente à Antropologia, facto que in
fluenciará Greimas).

Como refere Culler a Linguística 
atrai pela sua preocupação de rigor e siste
matização, por oferecer um leque de concei
tos e instrumentos operatórios, ao lado de 
"instruções gerais para a investigação sem ióti
ca". Deste facto resulta uma certa euforia na 
aplicação do método da Linguística à Litera
tura: ela é linguagem e um "sistema com a sua 
ordem própria" (Saussure), logo, susceptfvel 
de ser abordada como o sistema de uma 
língua.

Acontece que a Literatura não é uma 
língua, não é a linguagem, mas uma utiliza
ção da linguagem (arte) que se serve, obvia- 
mènte, das línguas naturais, assim como do 
sistema de convenções literárias (depen
dentes do contexto sócio-cultural). A litera
tura é sistema (linguístico e artístico), mas é 
também criatividade (que altera o sistema). 
Estes aspectos importantes parecem ficar 
de fora nas tentativas de instituir uma "Ciên
cia da Literatura" com base na Linguística.

I - A  busca das regularidades estrutu
rais da narrativa

"A proto-planta ('Urpflanze’) será o ser mais 
extraordinário do mundo. A  própria natureza 
terá inveja. Com este modelo e  a sua chave, 
será possível, em seguida, inventar plantas 
infinitamente, que deverão ser consequentes, 
isto é, embora não existam, poderiam existir. 
Não serão sombras ou ilusões poéticas ou 
pitorescas; a verdade interior e  a necessidade

farão parte da sua essência. Esta lei pode 
aplicar-se a tudo o que está vivo".

Goetbe ^
1 - Propp: o conto maravilhoso russo 

- o estudo da "parole".

O título do seu trabalho, Morfologia 
do Conto, introduz-nos, desde logo, no uni
verso do texto: irá ocupar-se do conto (em
bora não seja suficientemente explícito que 
se trata apenas do conto popular russo e 
não do conto em geral) numa perspectiva 
"científica", isto é, seguindo o método mor
fológico da Biologia que consiste, como nos 
diz o autor: "na descrição [sistemática] dos 
contos a partir das partes constituintes e  das 
relações que estas partes mantêm entre si e  
com o todo", (p.28). Trata-se, portanto, do 
estudo da estrutura, de descobrir as suas 
ieis (p.25) e não daquilo a que Propp chama 
"estilo" (p. 140) e que será o aspecto artístico 
do texto (variável). Deste modo, é dada 
maior importância ao método de estudo que 
ao "corpus" propriamente dito, visto que pro
cura um método rigoroso (dedutivo - "do 
corpus às conclusões" - p.33) para exami
nar as leis gerais que determinam o funcio
namento das estruturas do conto maravilho
so russo, isto é, saber "o que é  o conto",
(p.11).

Quais os passos da descrição cientí
fica? Antes de mais, uma classificação 
exacta (divisão do corpus em várias partes) 
que "traduza um sistema de signos formais, 
estruturais, como é o caso de outras ciências",. 
(p.13). Depois, decompor o conto nas suas 
partes constitutivas, isto é, isolar as funções 
das personagens e defini-las, através de um 
substantivo exprimindo uma acção, de acor- 
do com "a sua significação [...] no desenrolar 
da intriga" (p.30). Obtém-se, assim, um es
quema do conto que pode ser comparado 
com o de outros.

Propp resume as suas observações 
gerais do modo seguinte:
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"1. Os elem entos constantes, perma
nentes, do conto são as funções das persona
gens, quaisquer que estas sejam e qualquer 
que seja o m odo como estas funções são 
preenchidas. A s funções são as partes consti
tutivas fundamentais do conto.

2 .0  número de funções que compreen
de o  conto maravilhoso é limitado [31] [...].

3. A  sucessão das funções é sempre 
idêntica [ordem sintagmática] [...].

4. Todos os contos maravilhosos per
tencem  ao mesmo tipo no que diz respeito à 
sua estrutura", (p.31-3)

O que permite classificar rigorosa
mente os contos não é o seu tema (ou 
outras propriedades externas e variáveis), 
mas a sua estrutura.

0  segundo grupo de invariáveis é 
constituído por sete personagens (1. Agres
sor; 2. Doador; 3. Auxiliar; 4. Princesa e seu 
pai; 5. Mandatário; 6. Herói; 7. Falso herói) 
e permite classificar o conto maravilhoso 
como narrativa comportando estas sete per
sonagens. Por outro lado, eie é susceptfvel 
de outra definição, de acordo com a sequên
cia funcional: "podemos chamar conto ma
ravilhoso do ponto de vista morfológico 
todo o desenvolvimento partindo de uma 
malfeitoria (A) ou de uma falta (a), e passan
do pelas funções intermediárias para chegar 
ao casamento (W) ou a outras funções utili
zadas como desfecho. [...] Chamamos a 
este desenvolvimento uma sequência. [...] 
um conto pode comportar várias sequên
cias" (112-3).

A partir destas operações (análise ao 
nivei da estrutura sintagmática), passamos 
do específico para um nível geral, atingindo 
um modelo abstracto: o "proto-conto", que 
permitiria engendrar uma infinidade de "con

tos-ocorrências". É especialmente por aqui 
que passaremos à "Narratologia".

No entanto, Propp chama a atenção 
para o facto de as leis gerais a que chega 
dizerem apenas respeito ao folclore e não 
obrigatoriamente aos "contos criados artifi- 
cialmente" (32), onde reconhecemos os lite
rários.

2 - Greimas, Bremond e Todorov: a 
"narratividade" - o estudo da "langue".

Interessados pelo trabalho de Propp 
e movidos por um desejo de cientfficidade, 
estes autores (assim como Barthes e Genet- 
te) tomam como objectivo a constituição de 
uma "ciência da narrativa" - a "Narratologia" 
(que, para Todorov fará parte da "Ciência da 
Literatura") - cujo objecto seria a "narrativi
dade", isto é, o sistema de leis gerais (o 
modelo) que regem a produção de narrati
vas e que é independente das práticas sig- 
nificantes pelas quais se manifesta (linguís
ticas, cinematográficas, pictóricas, etc.).

Como podemos verificar, estamos 
longe do ponto de partida de Propp (corpus 
específico - conto maravilhoso russo), mas 
mais próximos do seu ponto de chegada (o 
modelo - o "proto-conto"). 0  que se preten
de é seguir o "fio condutor" do autor russo (o 
seu método) para aplicá-lo a um nível mais 
abstracto - à narrativa em geral. Daí que as 
primeiras preocupações sejam as de "me
lhorar" o estudo deste Investigador.

Greimas, valendo-se do contributo de 
Lévi-Strauss para a análise do mito, tenta 
rearticular o modelo proppiano do conto 
russo. Concebe a estrutura do conto (tal 
como a da narrativa em geral) não como 
uma cadeia sintagmática de funções, mas 
como o reflexo da dupla função da lingua
gem: paradigmática e sintagmática, pois só
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desse modo poderá passar à generalização. 
Resulta, assim, uma redução das "funções" 
de Propp de 31 para 20, organizadas em 
pares, simultaneamente por implicação (sin- 
tagmática) e por disjunção (paradigmática). 
Diz o autor: "Esta interpretação paradigmáti
ca, condição da apreensão da significação da 
narrativa na sua totalidade, permitiu-nos em 
seguida reencontrar, independentemente da 
ordem da sucessão sintagmática, unidades de 
significação mais vastas, cujos termos são fei
tos de categorias sémicas manifestadas nas 
funções tomadas individualmente". ^  Estas 
unidades não dizem respeito apenas ao 
conto analisado, elas existem fora dele, 
acronicamente, logo, são gerais e abstrae- 
tas (/partida/vs/retorno/;/criação da fal- 
ta/vs/liquidação da falta/).

Porém, esta estruturação organizada 
em pares dicotómicos não se mostra sufi
cientemente geral no entender de Qaude 
Bremond. O seu objectivo é, partindo tam
bém de Propp, delinear todas as possibilida
des lógicas da narrativa. Na sua perspectiva, 
nem Propp, nem Grelmas têm em conta o 
carácter facultativo da passagem da virtua
lidade à sua actualização: uma função pres
supõe a precedente e não o inverso, pois a 
actualização pode não se verificar. Não po
demos, ao tentar traçar o modelo abstracto 
da narrativa, suprim ir este carácter faculta
tivo e sermos nós a escolher o caminho que 
a narrativa deve tomar. Pelo contrário, o 
modelo deve apresentar todas as suus pos
sibilidades lógicas. Eis como Bremond ela
bora o seu "sistema de agulhas": "é sem dúvida 
possível, combinando um número limitado de 
elem entos facilm ente definíveis (as funções, 
agrupadas em tríades [início-realização-tér
mino] construir m odelos de situações e de 
condutas de uma complexidade infinitamente 
crescente, capazes de constituir estes 'simula
cros’ dos acontecim entos e das personagens 
(d r a m a tis  p e rs o n a e  [P ro p p ], a cta n tes  
[G reim as], papéis [Brem ond]), de que a 

álise sem iológica da narrativa necessita". 
Para mals, "o encadeamento das funções 

na sequência elementar, depois das sequên
cias elem entares na sequência complexa é si
multaneamente livre (pois o narrador deve a 
cada momento escolher a continuação da

sua narrativa) e controlado (pois o narrador 
só tem escolha, após cada opção, entre os 
dois termos, descontínuos e contraditórios, 
de uma alternativa". ^

Neste esquema "se P, então duas coi
sas podem acontecer, ou se realiza, ou não se 
realiza", progredimos segundo uma lógica 
dicotómica, sem "descarrilar" das vias de 
escolha traçadas aprioristlcamente. Quan
do muito, poderemos ficar sem saída, mas 
enquanto o caminho não é bloqueado, 
avançamos em linha (mais ou menos) recta, 
através de uma paisagem de possibilidades 
lógicas.

Afirmando a unidade profunda da lin
guagem e da narrativa, Todorov pretende, 
também, a constituição de "uma ciência que 
ainda não existe, digamos a NARRATOLO- 
GIA, a ciência da narrativa" (1969, p.10), as
sente em bases linguísticas e gramaticais.

Na linha do formalismo russo, estabe
lece a distinção entre "história" e "discurso". 
O primeiro termo diz respeito à estrutura 
sintáctica da narrativa (a "intriga" ou, nos 
termos de Greimas, o "nível imanente", nos 
de Bremond,"rédt raconté"); o segundo in
clui o "aspecto verbal", isto é, categorias 
como: o Tempo, o Modo, a Visão e a Voz, 
e diz respeito à ocorrência (as frases con
cretas, ou seja, "o nível aparente" [Greimas] 
ou "rédt racontant" [Bremond]).

A Gramática da Narrativa preocupa- 
-se, sobretudo, com o primeiro nfvel - a 
sintaxe narrativa. O que se procura é "esta
belecer a estrutura do discurso narrativo dan
do-lhe a forma de uma gramática tal como é 
conhecida na tradição europeia clássica".
Por conseguinte, o modelo é o da linguística 
estrutural, de tal forma que a Gramática da 
Narrativa se apresenta à imagem e seme
lhança da gramática de línguas europeias, 
servindo-se da mesma terminologia: "As
pecto sintáctico"," Aspecto semântico", "As
pecto verbal"; a sintaxe narrativa, por sua 
vez, tem como unidade mínima a proposi
ção, composta por agente e predicado; as 
proposições organizam-se "em eidos que
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todo o leitor reconhece intuitivamente (tem -se 
a impressão de um todo acabado e que a 
análise não tem muita dificuldade em identifi
car). E ssa unidade superior chama-se s e 
quência" ™ Por seu turno, as sequências 
combinam-se (por inserção, encadeamen
to ou alternância) constituindo o texto. Ou 
meihor, a estrutura das acções do texto, 
um esquema dos eventos.

O objectivo comum aos três autores 
encontra-se, portanto, na constituição da 
"Ciência da Narrativa". Evidentemente, qual
quer projecto científico pressupõe um ob- 
jecto de investigação e um método de abor
dagem. Veremos agora qual a posição de 
cada um (em particular, e de todos em geral) 
face a estas "pedras basilares" de todo o 
conhecimento científico.

Quer se trate do modelo homológico
'10' (que transporta para o conto a teoria de 
Lévi-Strauss sobre o mito e sua estrutura 
acrónica), concebendo-se a narrativa, à se
melhança da linguagem, como a projecção 
sintagmátíca de relações paradigmáticas, 
quer se trate do modelo actancial, obtido
"graças à estruturação paradigmática do in
ventário dos actantes" ' , ou ainda do mo
delo constitucional ("quadrado semiótico"), 
que procura dar conta da estrutura elemen
tar da significação, é o modelo o objecto da 
investigação greimasiana. A narrativa con
creta servirá de ponto de partida (fornece
dora de "dados") ou de chegada (mera Ilus
tração do modelo - Maupassant La Sémio- 
tique du texte: exercices pratiques), pois 
ao contrário do modelo, nenhuma narrativa 
real poderá abranger a totalidade das possi
bilidades oferecidas.

O método é descritivo e "aparece, no 
seu conjunto como uma busca de constantes 
do conteúdo à custa das suas variáveis, pro
gressivamente abandonadas, como uma valo
rização da substância do conteúdo pela colo
cação entre parêntesis dos elem entos da sua 
forma" (1966, p. 116). Valorização da "subs
tância do conteúdo" - do "arquétipo", portan
to. Mas como isoiá-la? Parte-se das ocor
rências, é um facto, mas elas são transfor
madas em inventários, isto é, o corpus 
torna-se um texto isótopo, "desembaraçado 
de todos os elem entos parasitas da comunica
ção [que] aparecerá como um inventário de 
mensagens, quer dizer de proposições se
mânticas protocolares" (p.147). Os inventá
rios, por sua vez, são transformados em 
classes e classes ds classes, visando a 
construção do modelo "que dê conta do 
modo da existência do micro-universo semân
tico manifestado pelo corpus" (p.166).

Para garantir a homogeneidade da 
descrição, três aspectos de normalização 
são imprescindíveis:

b objectivação do texto, eliminando-lhe 
a subjectividade (pessoa, tempo, dei- 
xls, elementos fálicos);

» instituição de uma sintaxe elementar 
da descrição (notação simbólica);

“  instituição de uma lexemática da des
crição, isto é, a constituição de lexe- 
mas unívocos (a cada um dos quais 
corresponde um só semema) e atri
buição a todos os se me mas da forma 
substantiva.

Por outro lado, na passagem de S é- 
mantfque Structurale para Du Sens, não
interessa tanto saber o que é  a narrativa (ou 
o sentido) mas quais as condições da sua 
existência, o modo como se processa ("As 
múltiplas formas da significação, tal é o objec
to da semiótica ").

Tal processo descritivo, aplicável a 
toda a manifestação do sentido, incluindo 
natural mente, a narrativa, substitui a ocor
rência pela própria descrição. Não é a pri
meira que se analisa, mas o resultado obtido 
através da segunda. Daqui podemos ainda 
concluir a importância conferida à elabora
ção de uma terminologia, uma metalingua-
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gem de carácter "científico", operacional e  
explicativa, capaz de servir a descrição.

À semelhança da gramática das lín
guas, a "gramática da narrativa" "compõe-se 
de uma m o rfo lo g ia  e le m e n ta r fornecida 
pelo modelo taxinómico, e de uma sintaxe  
fun d am en tal , que opera sobre os termos 
taxinóm icos anteriorm entc interdefinidos". 
( 2̂  O modelo narrativo constrói-se, assim, 
através de processos de redução (do nível 
aparente das ocorrências para o nível ima
nente, abstracto, da generalização) e de 
estruturação dos elementos obtidos. 0  que 
se pretende é coerência e rigor, tanto teórico 
como lógico; daí que Greimas seja acusado 
de se preocupar mais com os seus instru
mentos do que com o objecto de investiga
ção.

No caso de Bremond a atenção não 
vai tanto para o modelo linguístico, mas sim 
para a lógica que se encontra subjacente às 
acções humanas. O seu objecto será "esbo
çar a p rio rí a rede integral das escolhas 
oferecidas,” (13) construir modelos de situa
ções e de condutas. Estes esquemas narra
tivos abstractos, que correspondem ao as
pecto sintáctico da narrativa, são precisa
mente, o meio de alcançar a universalidade 
da "gramática da narrativa".

Há um ponto, porém, que Bremond 
defende com insistência: o facto de a estru
tura da narrativa estar dependente de um 
"arranjo de papéis " e não de uma sequência 
de acções. Atribui maior importância à per
sonagem que ao "fazer”. O "inventário siste
mático dos papéis n arra tivo s" consegue-se 
a partir do modelo triádico (a que já aludi
mos acima). Qual a metodologia seguida 
para tal resultado?

A descrição consiste, em primeiro lu
gar, numa operação de segmentação, isto 
é, de decomposição da narrativa "num com
plexo de papéis simultâneos ou sucessivos". 
Por seu turno, cada papel é passível de ser 
analisado segundo uma combinação de 
processos, que se dividem em três fases 
(eventualidade, passagem ao acto [ou

não], realização [ou não]). Tal procedimen
to implica seleccionar nos elementos cons
titutivos da narrativa aqueles que servirão 
directamente à análise. Tudo quanto não 
diga respeito ao evento que faz progredir a 
intriga (a função) é eliminado. Esta preocu
pação principal com os papéis (rôles) ba
seia-se, por um lado, no facto de serem os 
elementos mais facil mente codificáveis e ser 
essa a primeira tarefa do estudo estrutural 
da narrativa. Por outro, o facto de existir uma 
estreita relação entre ele e a narrativa: "a 
narrativa é  a forma do papel e o papel a 
matéria da narrativa" (Logique du Réclt, 
1973: p.332), assim o justifica Bremond.

Em seguida, torna-se necessário or
ganizar, estruturar os dados assim obtidos: 
os processos combinam-se mediante deter
minadas relações sintácticas (sucessão, si
multaneidade, causalidade, implicação) 
para constituírem o papel. "Por outro lado, 
cada processo mantém uma relação de predi
cado a sujeito com uma ou várias pessoas , 
que a narrativa designa normahnente por 
um nome próprio e que podem ser, quer os 
pacientes , quer os agentes deste proces
so; os agentes por sua vez, podem compor
tar-se em iniciadores vo lun tário s  ou invo - 
lu n tá rio s  do processo" (p.309).

Munido de todos estes elementos, o 
passo seguinte será a elaboração do código 
lógico da narrativa, do modelo da proposi
ção narrativa elementar ' e a descrição 
das suas possibilidades de combinação. Só 
após o estabelecimento da estrutura lógica 
da narrativa se toma possível, na óptica de 
Bremond, o seu estudo semiológico.

Como podemos observar, todos os 
outros elementos que constituem a narrativa 
como, por exemplo, os enquadramentos es- 
pacio-temporal e sócio-económico, os atri
butos das personagens, o ambiente cultural 
e o próprio discurso (as frases concretas do 
texto), não cabem, também, neste modelo. 
Ele não foi concebido para dar conta das 
manifestações (linguísticas ou outras), mas 
apenas daquilo a que Bremond chama "rérit 
raconté”, vulgarmente designado por "intri
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ga", a matéria subjacente e a esses discur
sos-ocorrências. Daf que, quando fazemos 
o percurso inverso-do modelo para a sua 
concretização reai- multas das suas proprie
dades ficam por abordar. O modelo não 
pode delas dar conta porque não foi pensa
do para tal.

O caso de Todorov é um pouco dife
rente. Se, por um lado, embarca conjunta
mente neste projecto da Narratologia, por 
outro, nunca perde de vista o problema da 
literatura. Disso falaremos na segunda parte 
deste ensaio. Por ora, restringir-nos-emos 
basicamente à ambição da Grammaire du 
Décaméron: "A gramática da narrativa" (que, 
no entanto, no entender do autor, poderá ser 
útil para o conhecimento da narrativa literá
ria). A sua hipótese metodológica de partida 
baseia-se na existência de uma gramática 
universal não limitada às línguas, mas reflec- 
tindo uma estrutura psicológica comum a 
todas as actividades simbólicas do homem.

Daí que o objecto da "gramática da 
narrativa" seja "constituído pelas acções tal 
com o as organiza um certo discurso, chamado 
narrativa"(p. 10). Este sistema narrativo "é 
uma abstracção em relação ao texto real: 
tratamos mais os resumos das novelas que 
as próprias novelas" (p.16). Afastamo-nos, 
portanto, da ocorrência para estudar o sis
tema geral, o modefo.

O procedimento metodológico é se
melhante ao dos autores anteriores. Aliás, 
Todorov relembra que a unidade de uma 
ciência constitui-se, precisamente, pela uni
dade do método. Assim, para descrever o 
sistema é necessário segmentar primeiro, 
seleccionar e reduzir para obter a "intriga" 
sob a forma de resumo que, depois, será 
decomposto e analisado nos seus elemen
tos constituintes (proposição, sequência). 
Isto apenas no que diz respeito ao "Aspecto 
sintáctico", aquele de que se ocupa quase 
exclusivamente na obra citada, ou seja, a 
ordem, a estrutura das acções (a narrativa 
mínima consiste na passagem de um equilí

brio a uma perturbação e, de novo, ao ree- 
quilíbrlo).

Neste esquema podemos assinalar 
duas diferenças em relação a Bremond. Por 
um lado, temos a estrutura linear das acções 
não contemplando o "sistema de agulhas" 
opcionais a cada momento; por outro, o 
estatuto do agente. Diz Todorov: "o agente 
não pode possuir nenhuma propriedade, é 
sobretudo uma espécie de forma vazia [X,Y,Z] 
que vem preencher diversos nomes predicati
vos ["o rei de França" = "X é rei de França"]. 
[...] o sujeito gramatical está sempre vazio de 
propriedades internas e estas não podem vir 
senão de umaninção provisória com um nome 
predicativo"'^ Aliás, a posição de Greimas 
é, de certo modo, semelhante ao afirmar que 
o sujeito só se define em relação aos objec- 
tos de valor (de contrário é um "não-sujeito") 
e confere uma acentuada importância ao 
"fazer". Ora, como vimos, Bremond inverte 
essa relação, afirmando, justamente, que a 
acção (o processo) depende de uma "pes
soa" (agente ou paciente).

A ambição de Todorov não se lim ita à 
"gramática da narrativa". Profundamente in
teressado pelo fenómeno literário, tentará 
alargar o seu desejo de cientificidade ao 
campo dos estudos literários e constituir a 
"Ciência da Literatura” (Poética), da qual fará 
parte a "ciência da narrativa". Neste aspecto, 
liga-se mais a autores como Barthes e Ge- 
nette, embora os que nos ocupam não des
curem, por completo, o assunto.

Podemos concluir esta primeira parte 
servindo-nos do resumo elaborado por Bre
mond para caracterizar o projecto da cons
tituição de uma "gramática narrativa univer
sal":

n "definição da narrativa como uma 
mensagem que enuncia o devir de um 
sujeito, donde, em todos, o enraiza
mento da gramática (ou da lógica) da 
narrativa numa gramática (ou uma ló
gica) da relação sujeito-predicado;
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a distinção entre dois planos de estru
turação da narrativa, corresponden
do, na terminologia de Greimas, um 
ao nível imanente das estruturas nar
rativas, o outro ao nível aparente das 
estruturas linguísticas; na de Todorov, 
à oposição da história e do discurso; 
na nossa, à dicotomia do 'récrt racon- 
té ’ e do ’récK racontant’.

h crença na possibilidade de articular o 
seguimento dos eventos contados em 
sequência de acções (as 'funções’ de 
Propp) das quais algumas, pelo me
nos, poderiam fazer parte de um léxi
co universal da narratividade; crença 
na possibilidade de destacar as re
gras, elas próprias universais, de com
binação destas unidades" (p.102). O 
que resulta daqui? Um deslocamento 
da atenção da narrativa para o mode
lo, a estrutura abstracta capaz de en
gendrar todas as narrativas possíveis. 
O que constituirá um afastamento 
considerável das narrativas concretas 
(nomeadamente das que nos interes
sam: as literárias). Estuda, portanto, 
mais as operações mentais universais 
que estruturam o pensamento huma
no que o conteúdo narrativo.

I I  - P oé tica  e N a rra to lo g ia

"Linguística e  Literatura: esta aproximação 
parece-nos actualmente bastante natural.
Não será natural que a ciência da linguagem  
(e  das linguagens) se interesse por aquilo 
que é incontestavelmente linguagem, a 
saber: o texto literário? Não será natural que 
a literatura, técnica de certas formas de 
linguagem, se volte para a teoria da 
linguagem?”

R . B arthes

"Linguística e Narratologia", "Linguísti
ca e Literatura": estes dois pares permitem- 
-nos pensar, por um lado, no desejo de 
constituição de uma "Ciência da Literatura" 
(à semelhança da Narrativa) - a Poética 
(Todorov) e, por outro, na aproximação 
"Poética e Narratologia". Como consequên
cia, o objecto da Poética será o sistema de 
estruturas, o modelo; o seu método consis
tirá na descrição (analítica e não avaliath/a) 
dos elementos constituintes desse sistema - 
os processos literários. No caso da narrati
va, a Poética servir-se-á, naturaimente, das 
aquisições da Narratologia, uma vez que a 
estrutura lógica das acções obtida por esta 
poderá ser projectada em qualquer manifes
tação - linguística, ou outra.

Deste modo, Greimas (em Sémantl- 
que Structurale) defende a pertinência do 
método linguístico para a abordagem da 
literatura, pois, segundo o autor, o ramo 
particular que o ocupa - a Semântica - dá 
conta, também, da significação Literária, 
uma vez que esta é linguagem. Quer isto 
dizer que existe uma identidade absoluta 
entre os dois "objectos"?

Assim parece; na sua perspectiva o 
texto literário apresenta-se como signo 
(saussuriano), constituído por um significa
do (a decifrar) e um significante (o discurso). 
Num "nível" superior, temos a Uiteratura 
como "conjunto de estruturas linguísticas uti
lizadas como categorias da construção, ou 
como regras de funcionamento, e  que organi
zam os conteúdos que se manifestam no inte
rior de sequências discursivas fechadas". ' 
Seria, então, possível descrever essas estru
turas com base na Linguística estrutural.

Esta concepção esquece, porém, um 
factor importante da comunicação linguísti
ca e literária (porque de comunicação se 
trata): o signo, tal como Peirce o entende, 
não passa inalterável do Emissor para o 
Receptor. Existe um elemento mediador, de 
base sócio-cultural (o Interpretante), res
ponsável por tal facto, que faz tremer as 
bases das "certezas científicas". Daí que o 
projecto descritivo científico não esteja as
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sim tão isento de "roído", da índecidibilidade 
do significado. Não existe a Verdade, o Sen
tido, mas verdades e sentidos de acordo 
com o posicionamento (entendido como in- 
serção-espaeio-temporal e sócio-cultural) 
do investigador, o ponto de onde se obser
va.

Claude Bremond não se mostra preo
cupado com a especificidade da narrativa 
literária. O seu modelo poderá ser-lhe útil, 
embora conscientemente deficiente em re
lação aos múltiplos aspectos que a caracte- 
rizam. Na segunda parte de Logique du 
Réclt, onde expõe o inventário dos papeis 
narrativos, alude com frequência a textos 
literários, embora com um intuito meramen
te ilustrativo.

Mais interessado estará Todorov, 
pelo menos em parte. É que uma afirmação 
do tipo: "Estuda-se [Poética] não a obra mas 
as virtualidades do discurso literário que o 
tomaram possível: é assim que os estudos 
literários poderão tom ar-se uma ciência da 
literatura" *17), nos coloca de sobreaviso. 
Estuda-se o sistema, não a obra. Esta pers- 
pectiva coloca em jogo a distinção entre 
Poética (ciência da literatura) e leitura (crí
tica).

O objeeto da primeira são as proprie
dades do discurso literário (a "literarieda- 
de"), sendo que "toda a obra só é então con
siderada com o a manifestação de uma estru
tura abstracta muito mais geral, de que não 
passa de uma das realizações possíveis"*1 
um exemplo ilustrativo. O seu interesse não 
está em nomear o sentido do texto, mas na 
descrição dos seus elementos constitutivos, 
os "processos literários".

O alvo da leitura (estrutural) é outro: 
o texto real, de certo modo, irrepetfvei, do 
qual se propõe descrever a estrutura. flA  
leitura consiste numa relacionação de cada 
elem ento do texto com todos os outros, sendo 
estes inventariados, não pela sua significação 
geral, mas pelo seu emprego específico nesse 
texto. [...] Á  leitura pressupõe a Poética: nela

encontra os seus conceitos e instrumentos"*1 
no entanto, ela (leitura) transforma-os ao 
trabalhar novos textos.

0  panorama que se nos apresenta 
permite-nos verificar que o método analíti
co-descritivo, imbuído de desejo de científi- 
cidade, concebe a interpretação apenas 
como fase final do processo de abordagem 
da leitura. Toda a interpretação é feita atra
vés do sistema (modelo) elaborado peia 
"ciência literária", ficando os fenómenos in
dividuais reduzidos, praticamente, a meras 
ilustrações das leis estabelecidas a priori. 
Será, então, caso para nos questionarmos 
se, deste modo, mesmo na prática crítica, 
não haverá tendência para substituir o texto 
concreto pelo modelo. Mas este, porque 
gerai e abstracto, não pode dar conta do 
carácter individual e Irrepetfvei da obra de 
arte. Pode fazê-io, apenas, em relação aos 
aspectos comuns que a aproximam das ou
tras. Será, então, peia "rebeldia" ao molde 
que se institui o seu valor? Facto constante 
ao longo da história literária: as "grandes 
obras" são definidas por, de uma maneira ou 
de outra, se insurgirem contra o "sistema" 
vigente, bem reflectido nas "obras menores". 
Nesta perspecth/a estas aparecem como 
"objeeto" mais estável para o estudo das 
regularidades. "A obra de arte consiste na  
resistência do resto", afirma Eduardo Pra
do Coelho (20\  Que pode fazer o crítico se 
quiser mostrar o "resto", o Individual? Res
ponde Todorov: "calar-se. Foi por isso que, 
ao apresentar The Joly Comer, nada disse 
sobre as páginas que formam o seu centro e 
que constituem um dos pontos culminantes da 
arte de Henry James. Deixo-as falar por si."*^ 
Porque a descrição estruturai falha neste 
ponto, eia não pode dar conta do valor es
tético, que, apesar de tudo, escapa peias 
malhas da rede do modelo.

Porém, no seu recente trabalho (Cri
tique de la critique, 1984) a posição estru- 
turalista que defendera sofre uma rotação 
de alguns graus consideráveis. No capítulo 
finai deste "romance de aprendizagem" incli
na-se antes para uma crítica dialógica: "a
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crítica é diálogo, e ela tem todo o interesse em 
admiti-lo abertamente; encontro de duas vo
zes, a do autor e a do crítico [leitor]" (p.185). 
O crítico estrutural pretende descrever as 
obras eliminado-se completamente e impe
dindo, assim, o diálogo com elas e o juízo. 
Ora, o contrário se passa com a crítica dia- 
lógica: "[ela] fala com as obras ["parte-se com 
o sentido" (Eduardo Prado Coelho)]; recu
sa-se a eliminar qualquer uma das duas vo
zes em presença. O texto criticado não é um 
objccto que uma 'metalinguagem* deva dar 
conta, mas um discurso que o do crítico 
encontra [...]. Como poderíamos contribuir 
para a melhor compreensão do sentido de 
uma passagem senão interpondo-a em con
textos cada vez mais vastos: os da obra 
primeiro, o do escritor em seguida, o da 
época, o da tradição literária1* (p.186).

Esta longa transcrição permite-nos 
constatar a alteração operada em Todorov 
no respeitante à actividade critica. Talvez 
não seja abusivo estendê-la à Poética, uma 
vez que era ela quem fornecia os instrumen
tos operatórios.

Passados os primeiros tempos de 
"euforia científica", as questões que Barthes 
colocava (acima citadas) em relação à apro
ximação da linguística e dos estudos literá
rios, deixam de ser retóricos para se apre
sentarem como dúvidas reais. É indiscutível 
que literatura é linguagem. Mas não é a 
linguagem, e sim um uso da linguagem. E 
não é só: ao lado do sistema linguístico de 
uma língua natural que utiliza, encontra-se 
um sistema artístico, condicionado por con
textos (referidos por Todorov, na linha de 
Bakhtine), no que diz respeito à sua produ
ção, mas também à sua recepção. Quer 
dizer, ela não é um código, recorre a eles no 
processo de significação e é a partir deles e 
com eles que se verifica a interpretação. A 
Poética (entendida como conhecimento da 
literatura) precisa dar conta destes aspectos 
essenciais para a interpretação do texto, 
porque a concepção saussuriana da signifi
cação (seguida pelos autores que nos ocu
pam, entre outros) faz resultar o sentido 
apenas da relação significante/signifiçado,

eliminando os vários contextos, a orienta
ção da instância produtora do discurso, o 
"diálogo" que pressupõe a interpretação e o 
juízo. Vemos, assim, como os projectos da 
"Narratologiá' e da "Ciência da Literatura" 
(fundados com base na Linguística saussu
riana), embora úteis em alguns pontos, se 
mostram insuficientes para o conhecimento 
da Literatura. O que fica de fora dos modelos 
- o Resto, de Prado Coelho - é precisamente 
a Literatura.

NOTAS

1 - Karl Popper, The Poverty of His- 
toricism (1945), ed. ut. A Miséria do Histori
cismo, p.112.

2 - Datado de 1928, mas conhecido 
no Ocidente apenas nos anos 60, isto é, no 
auge do furor estruturalista.

3 - Culler, Structuralist Poetics,
1975, pp.255-6.

4 - Citado por Propp (p.112).

5 - Greimas, Sémarrtique Structura-
le, 1966, p.205.

6 - Bremond, ‘Le message narratif", 
Communications, n24, 1964, p.25.

7 - Idem, "A lógica dos possíveis nar
rativos", Communications, nPB (trad. Bras.), 
(1966), pp.133.4.

8 -Todorov, Grammairedu Décamé-
ron, 1969, p.16.

9 - Idem, Estruturalismo e Poética,
(1968), p.93.
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10 - Modelo homológico: "a/non a vs. 
a/non a11 (relações de relações).

11 - Greimas, op.cit., p.189.

12 - Idem, Sobre o sentido, 1970, 
p. 152-3.

13 - Bremond, "A lógica" [...], p.134.

14 - Modelo da proposição narrativa elementar (p.310):

ligação fase do nome das pessoas

sintagmática processo processo volição agente + paciente

eventual voluntária

em acto involuntária

efectivo

15 - Todorov," A Gramática da Narra
tiva", Linguística e Literatura, (1968), pp. 133- 
4.

16 - Greimas, Sobre o sentido, p.256.

17- Todorov, "As categorias da narra
tiva literária", Communications, n^S (trad. 
Bras.) p.209.

18 - Idem, Estruturafismo e Poética,
p. 15.

19- Idem, Poética da Prosa, (1971), 
pp. 252-3.

20- Eduardo do Prado Coelho, Os 
Universos da Crítica, 1982, p. 208.

21 - Todorov, Poética da Prosa, p.201.
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